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Checkauto evita prejuízos de mais de R$ 12 bi aos clientes 
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CARRO NO ESCURO

Faga uma consulta Checkauto:
www.checkauto.com.br
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A Checkauto – empresa do Grupo DEKRA Brasil, especializada em informações sobre o histórico de veículos seminovos e usados – fechou 2013 evitando mais de R$ 12 bilhões de prejuízo aos bolsos dos consumidores. A ocorrência de maior reincidência foi de  alienação quando o proprietário vende o veículo ainda não quitado, e o comprador assume a dívida, representando 67% do todas das consultas.
Lilian Graciano Ponce, gerente da Checkauto, alerta para a importancia de realizar a consulta antes de fechar o negócio. “Ao  adquirir um veículo alienado, a dica é ver se o vendedor tem todas as parcelas em dia. Em uma eventual transferência, os juros das parcelas atrasadas podem fazer o negócio não valer” alerta
No período, também foram avaliados outros fatores que impactariam em perdas significativas aos compradores: “restrição de arrendamento” (11%), “roubo e furto” (6%) e “histórico de leilão” (6%).  
Com os quatro itens, a perda evitada ultrapassou R$ 11 bilhões, quase 90% do total. 
Ainda de acordo com o balanço, em 2013 a empresa registrou aumento de 20% nas restrições, em relação ao ano anterior.

Roubos e furtos 

Em 2013, 6% das ocorrências detectadas na consulta Checkauto referiam-se a veículos frutos de roubos e furtos em aberto, o que significa que o carro é roubado e está sendo procurado. “Neste caso, a situação fica mais complicada. O comprador poderá responder legalmente por um crime que não cometeu”, alerta Lilian. 
A executiva acredita que existe a necessidade de conscientizar os consumidores sobre a importância em realizar uma consulta Checkauto, com o propósito de orientá-los. “Precisamos despertar nos consumidores a importância de verificar o histórico dos veículos seminovos/usados, antes da aquisição, garantindo, assim, um negócio transparente, segura e que favorecendo as duas partes.”
Perspectivas 2014 
Para Lilian, neste ano, o cenário referente às restrições não deve fugir do padrão registrado nos últimos exercícios, com reincidência nas ocorrências historiadas em 2013. Por isso, a Checkauto reitera a importância de investigar as condições dos usados e seminovos. “O comprador que desprezar a consulta pode sofrer consequências e perdas, muitas vezes irreparáveis”, ressalta. 
Sobre o Dossiê Veicular Checkauto 
O Dossiê Veicular Checkauto é uma consulta online que traz informações positivas e negativas sobre o histórico do veículo. Dentre elas, problemas administrativos, tributários e judiciais; ocorrências de roubo e furto; existência de multas; históricos de quilometragem; acidentes; sinistro; recall; decodificador de chassi; duplicidade de motor; registro do veículo; mês de licenciamento e emplacamento; precificação; garantia de procedência; inspeção veicular entre outras. 
A Checkauto utiliza diversos bancos de dados, públicos e privados, que permitem uma negociação muito mais justa e transparente para os dois lados envolvidos na compra e venda de um bem. A companhia já efetuou volume superior a 9 milhões de consultas, possui mais de 80 milhões de registros e conta com mais de 70 mil usuários cadastrados. 
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CHECKAUTO – É uma empresa do Grupo DEKRA Brasil especializada em informações sobre o histórico de veículos seminovos e usados. Seu sistema fornece mais de 40 tipos de informações para os clientes, no momento da compra e venda de um veículo. O usuário pode conferir dados como restrições administrativas, tributárias e judiciais; ocorrências de roubo e furto em aberto; existência de multas; histórico de quilometragem; histórico de sinistro,  recall, entre outras. Sites: www.checkauto.com.br  e www.dekra.com.br. 
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